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Seguranças  tentam  liberar 
área  no  interior  do  shopping 


Terror  mata  68  no  Quénia 

Grupo  ligado  à  Ai  Qaeda  assumiu  a  autoria  pác.os 


CONTOS  DE 
PRINCESAS 


FILMES  TRAZEM  NICOLE  KIDMAN 
COMO  GRACE  KELLY  E  NAOMI 
WATTS  COMO  DIANA  pâg  ii 
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Naomi  Watts  como  Lady  Di  (à  e 
e  Nicole  Kidmancomo  | 
a  princesa  Grace  de  Mónaco  | 


Gangue  da  marcha  a  ré 
aterroriza  comerciantes 

Desafio  para  a  polícia.  Com  mais  de  20  casos  de  furtos  a  iojas  em  cinco  meses,  lojistas  de  Campinas  buscam  soluções  caseiras,  como 
a  instalação  de  barreiras  em  frente  de  suas  lojas  para  impedir  a  ação  de  quadrilhas  que  usam  carros  para  arrombar  os  comércios  pácob 


Bonde  da 
Lagoa  some 
em  oficina 

Veículo  foi  [evado  a  uma  oficina  no 
Parque  Oziei  para  ser  consertado. 
Prefeitura  apura  sumiço  pág.o4 

Família  de  aluno 
morto  na  Unícamp 
cobra  segurança 

Rapaz  foi  assassinado  com  um  goipe 
de  faca  no  peito  durante  uma  briga. 
A  festa  era  clandestina  pág.o2 


BANHO  DE  AGUA  FRIAh 


^2 


Atlético-PR  e  chuva  seguram  reaçâo  da  Macaca 


Paulo  Baier  comemora  gol  na  vitória  por  1  a  O  que  manteve  a  Ponte  longe  de  sair  do  Z-4  do  Brasileiro  1  hugo  harada/gazeta  do  povo/futura  press 


PAG.  16 


Mensalão  tucano 
deve  ser  julgado 
apenas  em  2015 

m  ^1  Previsão  de  juristas  é  de  que 


recursos  vão  adiar  o  processo  que 
envolve  políticos  do  PSDB  pág.o6 
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'Nada  de 
plano  B* 

A  ex-senadora  Marina 
Silva  disse  ontem  que 
não  trabalha  com  um 
"plano  B"  para  manter 
o  seu  projeto  para  as 
eleições  de  2014,  caso 

o  TSE  não  aprove  a 
criação  do  partido  Rede 
Sustentabilidade. 


Dólar 

+  0,81% 
(R$  2,21) 

Bovespa 

- 1,79% 
(54.110  pts) 


Euro 

+  0,08% 
(R$  2,98) 


Selíc 

(9%) 


Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Aluno  morto  em  festa 
na  Unicamp  é  enterrado 

Balada  clandestina.  Estudante  Denis  Papa  Casagrande,  de  21  anos,  foi  assassinado  na  madrugada  de  sábado 


o  estudante  de  engenharia 
de  controle  e  automação, 
Denis  Papa  Casagrande,  de 
21  anos,  foi  enterrado  on- 
tem, no  cemitério  Parque 
da  Ressurreição,  em  Piraci- 
caba, em  meio  a  muita  tris- 
teza de  familiares  e  amigos. 
Ele  foi  espancado  e  esfa- 
queado em  uma  festa  clan- 
destina na  Unicamp,  em 
frente  a  uma  rádio  que  fun- 
ciona na  universidade  e  que 
promovia  a  balada,  na  ma- 
drugada de  sexta  para  sába- 
do, durante  uma  briga. 

Um  rapaz,  suspeito  do 
crime,  está  internado,  tam- 
bém com  marcas  de  golpes 
com  faca  na  perna.  Ele  inte- 
gra o  movimento  Punk,  se- 
gundo a  polícia. 

No  enterro,  o  irmão  de 
Denis  chegou  a  passar  mal  e 
teve  que  ser  amparado  por 
familiares.  O  tio  do  rapaz, 
Geraldo  Papa,  estava  in- 
dignado por  alguém  arma- 
do com  uma  faca  ter  acesso 
ao  campus.  "Tinha  cerca  de 
três  mil  pessoas  lá.  Tinham 
alguns  estudantes  se  diver- 
tindo, mas  também  gru- 
pos de  fora  da  universidade 
com  arma,  certamente  não 
estavam  com  boa  intenção", 
afirmou  à  reportagem  da  TV 
Bandeirantes. 

O  aluno  assassinado  cur- 
sava o  2°  ano  e  morava  em 
uma  república  no  distrito 


"Espero  que  haja  uma 
investigação  correta  e 
que  os  autores  sejam 
identificados" 

GERALDO  PAPA,  TIO  DE  DENIS 

de  Barão  Geraldo. 

Na  festa,  segundo  pes- 
soas que  também  estavam 
na  festa,  a  briga  teria  acon- 
tecido por  ciúmes.  Denis  te- 
ria seguido  a  namorada  do 
suspeito  até  o  banheiro.  A 
ação  teria  revoltado  o  su- 
posto criminoso  que  teria 
atacado  o  estudante.  Rela- 
tos afirmam  que  Denis  re- 
cebeu golpes  de  skate  na  ca- 
beça e  teria  sido  espancado 
por  cinco  pessoas.  O  estu- 
dante levou  uma  facada  no 
peito  e  foi  atendido  pelo  Sa- 
mu  (Serviço  de  Atendimen- 
to Móvel  de  Urgência)  por 
volta  das  3h30,  porém  não 
resistiu  aos  ferimentos.  Lo- 
go depois,  o  pai  do  garoto. 
Celso  José  Casagrande,  foi 
comunicado  do  crime  e  veio 
até  Campinas  -  já  que  o  es- 
tudante é  de  Piracicaba. 

A  Unicamp,  em  nota,  la- 
mentou a  morte  do  aluno 
e  disse  que  tomará  as  pro- 
vidências necessárias.  Tam- 
bém informou  que  houve 
uma  invasão  de  um  gru- 
po na  faculdade  por  volta 


Outras  duas  mortes  ja 
aconteceram  no  campus 


Em  2002,  durante  um  show 
da  banda  Titãs,  o  estudan- 
te Luiz  Felipe  do  Paraná 
Fischer,  17,  foi  baleado  em 
frente  ao  ginásio.  Na  oca- 
sião, um  dos  seguranças  dis- 
parou para  tentar  conter  a 
multidão  que  queria  entrar 
sem  pagar  e  o  tiro  atingiu 
Fischer,  que  estava  em  ou- 
tro local. 

Em  junho  de  2003,  du- 
rante uma  festa  no  Observa- 
tório a  Olho  Nu  da  universi- 
dade, Daniel  Rangel  Pereira, 
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de  setembro  de  2002  foi  quando 
um  estudante  foi  morto  durante 
show  dos  Titãs 


de  22  anos,  foi  abordado  por 
dois  homens  em  uma  moto, 
enquanto  deixava  o  local 
e  levou  um  tiro  na  cabeça, 
que  o  levou  a  morte  cere- 
bral. ®  METRO  CAMPINAS 


Local  do  crime,  próximo  ao  Ciclo  Básico,  onde  estavam  3  mil  pessoas,  de  acordo  com  a  PM  i  rogério  capela/metro  campinas 


das  23h  -  que  entrou  no  lo- 
cal com  veículos,  rompen- 
do barreiras  colocadas  nos 
portões  -  e  que  a  vigilância 
interna  pediu  ajuda  à  Polí- 
cia Militar  e  para  a  Guarda 
Municipal  e  a  Emdec  -  em- 
presa que  gerência  o  trânsi- 
to na  cidade  -  mas  não  ob- 
teve resposta  positiva.  A 
universidade  lembra  que  o 
ato  de  realizar  festas  no  lo- 


cal é  proibido.  "Em  2009, 
o  Conselho  Universitário 
aprovou  deliberação  deter- 
minando que  a  realização 
de  festas  no  campus  está 
sujeita  a  autorização  pré- 
via. O  texto  também  deixa 
explicito  que  o  descumpri- 
mento  das  normas  sujeitará 
os  responsáveis  à  aplicação 
de  penalidades  disciplina- 
res, nos  termos  dos  Estatu- 


tos e  do  Regimento  Geral  da 
Unicamp". 

Por  sua  vez,  a  Polícia  Mi- 
litar informou  que  não  ti- 
nha conhecimento  da  festa 
e  nem  foi  solicitada  ajuda 
até  as  3h32,  quando  houve 
a  comunicação  pelo  190. 

A  Policia  Civil  começa  a 
ouvir  as  testemunhas  do  ca- 
so nessa  semana. 

®  METRO  CAMPINAS 


Vigilância  afirmou  que  grupo  invadiu  universidade  no  sábado 
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Furtos  da  gangue  da  marcha 
a  ré  disparam  em  Campinas 

Sem  controle.  Desde  abrii  foram  peio  menos  21  casos  contabilizados  na  cidade.  Suspeita  é  de  que  haja  mais  de  uma  quadrilha 


Uma  modalidade  de  crime 
tem  tirado  o  sono  dos  co- 
merciantes de  Campinas. 
Os  furtos  feitos  pela  gangue 
da  marcha  a  ré  já  fizeram 
ao  menos  21  vítimas  desde 
abril.  Nas  últimas  duas  se- 
manas foram  cinco  casos. 
A  PM  (Polícia  Militar)  tenta 
monitorar  as  áreas  de  risco 
e  os  comerciantes  são  obri- 
gados a  criarem  barreiras  de 
proteção. 

A  ação  acontece  sempre 
da  mesma  forma:  os  bandi- 
dos engatam  a  marcha  a  ré 
do  veículo  e,  com  o  impac- 
to, quebram  a  porta  do  es- 
tabelecimento. Em  poucos 
minutos,  o  bando  entra  na 
loja,  enche  o  carro  com  pro- 
dutos e  foge.  No  dia  seguin- 
te, sobra  ao  comerciante  o 
prejuízo  e  a  destruição. 

Os  fartos  não  são  espe- 
cíficos de  uma  região.  Já 
ocorreram  no  Centro,  Cam- 
buí, Jardim  Uruguai,  Taqua- 
ral, Jardim  Flamboyant,  Vi- 
la Mimosa,  Ponte  Preta,  Vila 
Pompéia  e  no  São  Bernar- 
do. Também  não  atingem 
ramos  específicos.  Os  assal- 
tantes já  invadiram  lojas  de 
eletrodomésticos  e  eletroe- 
letrônicos,  de  produtos  de 
motocicleta  e  de  roupas. 


"Vivemos  um  momento  de  desaquecimento  da 
economia  e  o  comerciante  ainda  tem  mais  um 
problema  para  se  preocupar" 

LUIZ  EDUARDO  DROUET,  SUPERINTENDENTE  DA  ACIC 


A  Acic  (Associação  Co- 
mercial e  Industrial  de  Cam- 
pinas) colhe  informações 
para  discutir  medidas  para 
evitar  os  atos  criminosos. 
"Existe  uma  grande  preo- 
cupação. O  prejuízo  para  o 
comerciante  é  muito  gran- 
de. Alguns  já  estão  colocan- 
do barreiras  ou  pilastras  em 
frente  ao  estabelecimento", 
afirmou  o  superintendente 
da  associação,  Luiz  Eduardo 
Drouet. 

A  PM  não  tem  os  núme- 
ros totais  do  ano,  já  que  o 
registro  dos  casos  é  discri- 
minado como  um  furto  ape- 
nas e  somados  aos  outros  de 
outras  espécies,  mas  infor- 
mou em  nota  que  tem  in- 
tensificado o  policiamen- 
to e  também  orientado  os 
comerciantes  em  medi- 
das preventivas.  "Orienta- 
mos aos  comerciantes  que, 
se  possível,  coloquem  bar- 
reiras físicas  nas  entradas 
de  seus  estabelecimentos,  a 
fim  de  oferecer  maior  prote- 


ção", diz  a  nota. 

A  polícia  identificou  três 
suspeitos  de  integrarem  a 
gangue.  Após  serem  reco- 
nhecidos, eles  foram  presos. 

As  investigações  dos  cri- 
mes cometidos  pela  gangue 
da  marcha  a  ré  foram  cen- 
tralizadas na  DIG  (Delegacia 
de  Investigações  Gerais) 

Na  região 

A  onda  de  assaltos  não  as- 
susta apenas  os  empresários 
do  comércio  campineiro. 
Casos  já  foram  registrados 
em  várias  cidades  da  região 
de  Campinas.  Sumaré,  Ame- 
ricana, Nova  Odessa  e  San- 
ta Bárbara  d' Oeste  também 
tiveram  lojas  furtadas  da 
mesma  maneira. 

Em  Nova  Odessa  alguns 
comerciantes  também  cria- 
ram barreiras  em  frente  a 
algumas  lojas. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Ataque  destrói  porta  de  loja  e  traz  prejuízos  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Vagas  de  estacionamento 
Viram'  área  de  lazer  no  Centro 


As  vagas  de  estacionamen- 
tos de  carros  localizadas  na 
Avenida  Francisco  Glicério, 
umas  das  principais  artérias 
do  trânsito  na  região  cen- 
tral, irão  se  transformar  ho- 
je em  área  de  convivência  e 
de  lazer  para  as  pessoas. 

A  ação  ocorrerá  dentro 
do  projeto  "Vaga  Viva"  de- 
senvolvido pela  Secretaria 
Municipal  do  Verde  e  do 
Desenvolvimento  Sustentá- 
vel e  a  Emdec,  empresa  res- 
ponsável pelo  gerenciamen- 
to do  trânsito  de  Campinas. 

A  atividade,  que  integra 
ações  da  Semana  Municipal 
do  Trânsito  de  2013,  come- 
ça às  9h  e  termina  às  16h. 
No  local  haverá  também  in- 
tervenção teatral  realizada 
pelo  Detran/SP  e  ações  de 
grupos  de  ciclistas  -  estes 
últimos   responsáveis  por 


Av.  Francisco  Glicério  irá  receber  atividade  educativa  i  thomaz  marostegan/metro 


iniciar  o  "Vaga  Viva",  em 
2009,  na  cidade. 

De  acordo  com  a  Emdec, 
o  objetivo  da  ação  é  provo- 
car uma  reflexão  sobre  o 
uso  atual  do  espaço  urbano, 
cada  vez  mais  dedicado  aos 
automóveis,  em  forma  de 


avenidas,  viadutos,  estacio- 
namentos etc.  Recentemen- 
te, começaram  a  ser  chama- 
das de  Zonas  Verdes  em  São 
Paulo.  Quando  oficializadas 
permanentemente,  passam 
a  ser  chamadas  de  parklets. 

®  METRO  CAMPINAS 


Pe.  Anchieta. 
Homem  é 
morto  em 
baile  funk 

Um  homem,  ainda  não 
identificado  pela  polícia, 
foi  assassinado  com  sete  ti- 
ros no  sábado  em  um  baile 
funk  na  Vila  Padre  Anchie- 
ta. De  acordo  com  a  PM,  a 
aparência  do  corpo  é  de  um 
jovem  do  sexo  masculino. 

O  crime  ocorreu  nas  ime- 
diações da  Praça  Padre  An- 
chieta, quando  ocorria  a  fes- 
ta que  reuniu  mais  de  200 
pessoas. 

Segundo  testemunhas 
que  estavam  no  local  disse- 
ram que  os  tiros  teriam  co- 
meçado após  uma  briga  en- 
tre dois  indivíduos.  A  polícia 
ainda  não  tem  informações 
sobre  nenhum  suspeito.  O 
corpo  foi  encaminhado  pa- 
ra o  Instituto  Médico  Legal 

(IML).  ®  METRO  CAMPINAS 


S.  Marcos.  Fornecimento 
de  água  será  suspenso 


Sanasa  fará  obra  de  manutenção  na  rede  de  abastecimento  i  metro  campinas 


A  Sanasa,  empresa  respon- 
sável pelo  abastecimento  de 
água  de  Campinas,  vai  in- 
terromper, amanhã,  das  8h 
às  17h,  o  fornecimento  do 
produto  para  seis  bairros  da 
periferia  de  Campinas. 

Serão  atingidos  os  se- 
guintes bairros:  Jardim  São 
Marcos,  Jardim  Campineiro, 
Núcleo  Residencial  São  Mar- 
cos, Núcleo  Residencial  Jar- 


dim Campineiro  11  e  Núcleo 
Residencial  Campinho  1. 

De  acordo  com  a  Sanasa, 
a  medida  é  necessária  para 
que  a  empresa  de  continui- 
dade aos  trabalhos  de  me- 
lhorias na  rede  de  abasteci- 
mento de  água.  A  empresa 
recomenda  aos  moradores 
da  região  a  reserva  anteci- 
pada e  economia  de  água 
durante  o  período.  ®  metro 


metrí 
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Kíss.  Câmara  vota  fim  de 
fogos  em  casas  noturnas 


Vereadores  irao  analisar  nove  projetos  i  rogério  capela/metro  campinas 


Os  vereadores  de  Campinas 
votam  hoje  nove  projetos, 
entre  eles,  estão  o  que  proí- 
be o  uso  de  fogos  de  artifí- 
cio em  bares,  boates,  casas 
de  espetáculos  e  ambientes 
fechados  na  cidade;  e  o  que 
autoriza  a  prefeitura  a  pa- 
gar duas  bolsas  -  moradia  e 
alimentação  -  aos  profissio- 
nais que  vão  atuar  no  pro- 
grama Mais  Médicos,  do  go- 
verno federal. 

A  primeira  proposta,  de 
autoria  do  vereador  Luiz 
Carlos  Rossini  (PV),  tramita 
na  Casa  de  Leis  há  oito  me- 
ses e  foi  protocolada  após  o 
incêndio  ocorrido  na  boa- 
te Kíss,  em  Santa  Maria,  no 
Rio  Grande  do  Sul  e  que  dei- 
xou 245  mortos.  Na  época, 
várias  prefeituras  promove- 
ram mutirões  de  fiscaliza- 


ções em  casas  noturnas.  Em 
Campinas,  das  96  casas  no- 
turnas vistoriadas,  37  delas 
foram  notificadas  a  suspen- 
der as  atividades. 

O  parlamentar  disse  que 
a  principal  razão  é  adequar 
a  legislação  para  que  a  cida- 
de não  enfrente  uma  tragé- 
dia como  a  ocorrida  em  San- 
ta Maria. 

Mais  médicos 

O  projeto  autoriza  a  prefei- 
tura a  pagar  R$  2.021,00/ 
mês  aos  médicos  que  atua- 
rão  no  programa  Mais  Mé- 
dicos. A  proposta  cria  121 
bolsas  de  auxílio-alimenta- 
ção  de  R$  529,00  e  de  mora- 
dia no  valor  de  R$  1.500,00. 
Campinas  deve  receber  cin- 
co profissionais  da  União. 

®  METRO  CAMPINAS 


Víracopos.  Receita  faz 
leilão  e  Camaro  é  atração 


A  Receita  Federal  promo- 
ve no  próximo  dia  30  um 
leilão  eletrônico  de  cargas 
apreendidas  pelo  órgão  no 
Aeroporto  Internacional  de 
Víracopos.  Entre  os  itens  es- 
tão veículos,  peças  mecâni- 
cas, aparelhos,  autopeças, 
equipamentos  náuticos  e 
aeronáuticos,  equipamen- 
tos industriais,  bijuteria  e 
vestuário. 

E  entre  os  inúmeros  obje- 
tos  uma  atração  é  um  Che- 
vrolet Camaro  2SS  Coupe, 
2011,  com  lance  mínimo  de 
R$  80  mil. 

As  mercadorias  passam  a 
ser  de  propriedade  da  União 
após  o  abandono  ou  a  ocor- 
rência de  infrações  aduanei- 
ras pelos  importadores  ou 
proprietários. 

Para  este  leilão,  o  órgão 
dividiu  as  categorias  em  65 
lotes  destinados  a  pessoas 
jurídicas.  Pessoas  físicas  po- 
derão participar  apenas  em 


R$2 


milhões  de  reais  é  a  expectativa 
de  arrecadação  com  o  leilão 
que  terá  65  lotes  destinados  a 
pessoas  jurídicas  e  dois  a  físicas 

dois  lotes:  do  Camaro  e  um 
outro  composto  por  tape- 
tes, com  lance  mínimo  de 
R$  3  mil.  Os  lotes  podem  ser 
visitados  entre  hoje  e  quin- 
ta-feira  no  Teca  Perdimen- 
to  de  Víracopos,  Libra  Ter- 
minais e  Armazéns  Gerais 
Columbia. 

As  informações  do  lei- 
lão estão  no  site  da  Receita 
Federal  (http://www.recei- 
ta.fazenda.gov.br/),  acesso 
ao  Centro  Virtual  de  Aten- 
dimento ao  Contribuinte 
(e-CAC),  opção  de  atendi- 
mento "Sistema  de  Leilão 
Eletrônico".  ®  metro  campinas 


Lagoa  perde  bonde 
para  ferro -velho 

Memória  perdida.  Equipamento  retirado  de  parque  para  reparos  em  2010  desapareceu. 
Processo  mostra  que  a  última  notícia  é  que  eie  foi  levado  para  oficina  no  Parque  Oziei 


Um  dos  quatro  bondinhos 
da  Lagoa  do  Taquaral  foi 
vendido  como  sucata  pa- 
ra ferro-velho.  A  suspeita  é 
da  Prefeitura  de  Campinas 
que,  no  início  deste  ano, 
abriu  processo  para  inves- 
tigar o  desaparecimento  do 
bonde  e  descobriu  que  a  úl- 
tima notícia  que  se  tem  dele 
é  que  foi  retirado  da  lagoa 
para  conserto  em  uma  ofici- 
na do  Parque  Oziel  e  nunca 
mais  voltou. 

A  história  do  sumiço  do 
bonde  começa  em  2010, 
quando  o  então  prefei- 
to. Hélio  de  Oliveira  San- 
tos (PDT),  cassado  em  2011 
por  suspeita  de  corrupção 
em  seu  governo,  contratou 
uma  empresa  de  São  Pau- 
lo para  restaurar  o  equipa- 
mento. No  processo  aberto 
pela  prefeitura  consta  que, 
quando  a  empresa  foi  reti- 
rar o  bonde  para  os  repa- 
ros, foi  informada  de  que 
teria  de  terceirizar  o  servi- 
ço para  uma  oficina  locali- 
zada no  Parque  Oziel,  em 
Campinas. 

O  carro  foi  levado  e  nun- 
ca mais  se  teve  notícia  de- 
le. As  informações  para 
compor  o  processo  foram 
coletadas  junto  a  servido- 
res municipais,  mas  não  há 
registro  oficial  de  qualquer 
movimento  deste  proces- 
so. Todas  as  transações  fica- 
ram no  boca  a  boca. 


''Espero  que  a  polícia 
responda.  Suspeitamos 
que  o  bonde  tenha  sido 
vendido  como  sucata. 

ERNESTO  DIMAS  PAULELLA,  SECRETÁRIO 

O  valor  da  licitação  não 
foi  informado. 

Segundo  o  secretá- 
rio  Municipal   de  Servi- 


ços Públicos,  Ernesto  Di- 
mas Paulella,  o  processo  foi 
montado  pelo  DPDI  (Depar- 
tamento de  Processos  Disci- 
plinares Investigatórios)  da 
prefeitura,  ligado  à  Secreta- 
ria de  Assuntos  Jurídicos. 

O  processo  ainda  está  sob 
tramitação.  Paulella  afirma 
que,  assim  que  for  finaliza- 
do, deve  ser  enviado  à  Polí- 
cia Civil  para  abertura  de  in- 
quérito. ®  METRO  CAMPINAS 


Reforma 


Passeios 
voltam  em 
outubro 

Os  três  bondes  que  so- 
braram na  Lagoa  do  Ta- 
quaral voltam  a  operar 
até  novembro  deste  ano, 
segundo  o  secretário  de 
Serviços  Públicos,  Ernes- 
to Paulella. 

Desde  o  início  de 
2013,  os  três  equipamen- 
tos estão  sendo  refor- 
mados e  o  custo  é  de  R$ 
400  mil. 

O  primeiro  será  en- 
tregue na  primeira  quin- 
zena de  outubro  e  os 
dois  restantes  em  no- 
vembro. Paulella  disse 
que  a  reforma  teve  de 
ser  completa,  porque  os 
bondes  ofereciam  ris- 
co aos  visitantes  da  la- 
goa que  faziam  passeios 
neles. 

Quando  os  três  volta- 
rem ao  parque,  dois  se- 
rão colocados  em  ope- 
ração e  um  ficará  na 
reserva  para  ser  aciona- 
do  em  caso  de  quebras, 
segundo  o  secretário. 

®  METRO  CAMPINAS 


Caravela  do  Taquaral  está  na 
segunda  fase  da  reconstrução 


A  caravela  da  Lagoa  do  Ta- 
quaral será  entregue  no  fim 
do  ano  que  vem.  A  promes- 
sa é  do  secretário  de  Servi- 
ços Públicos,  Ernesto  Paulel- 
la, que  disse  já  ter  finalizado 
a  primeira  etapa  da  recons- 
trução da  embarcação,  que 
era  a  recuperação  do  porão. 

Os  carpinteiros  contrata- 
dos pela  prefeitura  no  iní- 
cio do  ano  para  realizar  as 
obras  agora  trabalham  no 
convés  e,  ao  final  deste  ser- 
viço, partem  para  a  conclu- 
são dos  trabalhos. 

Paulella  estima  que  serão 
mais  16  meses  até  a  volta  da 
caravela,  que  ficará  sobre 


um  deck  que  será  construí- 
do e  não  mais  na  água,  co- 
mo era  antigamente.  O  inte- 


rior da  embarcação  abrigará 
um  museu  naval,  segundo  o 
secretário. 


R$1  mi 

É  O  valor  do  custo  total  da 
reforma  da  caravela,  que 
afundou  em  2008  por  causa  de 
falta  de  manutenção 


Já  o  deck  servirá  como 
mirante  para  os  visitantes. 

O  desassoreamento  da  la- 
goa deve  ser  bancado  pelo 
governo  do  Estado.  O  pedi- 
do já  foi  feito  e  a  retirada  de 
8  mil  caminhões  de  dejetos 
deve  custar  em  torno  de  R$ 
20  milhões.  ®  metro  campinas 
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Temporais  causam  prejuízo  a 
34  mil  pessoas  na  região  Sul 

Alerta.  Chuva  deve  continuar  hoje  e  Defesa  Civii  de  Santa  Catarina  se  preocupa  com  possibilidade  de  o  rio  Itajaí-Açú  transbordar 


Cidade  de  São  José  do  Cedro,  SC  i  marcelo  bittencourt/futura  press 


As  fortes  chuvas  que  atin- 
gem a  região  Sul  desde  sex- 
ta-feira  já  afetaram  pelo  me- 
nos 34  mil  pessoas,  segundo 
balanço  divulgado  ontem 
pelos  órgãos  de  Defesa  Civil 
de  Santa  Catarina,  Paraná  e 
Rio  Grande  do  Sul. 

Foram  registrados  ala- 
gamentos, deslizamentos 
de  terra  e  queda  de  grani- 
zo. Além  disso,  o  nível  dos 
rios  acima  do  normal  preo- 
cupa a  Defesa  Civil  de  San- 
ta Catarina. 

A  cidade  mais  atingida  é 
Rio  do  Sul,  a  188  km  de  Flo- 
rianópolis, onde  nove  bair- 
ros estão  sob  as  águas,  com 
1.500  desabrigados. 

A  situação  mais  preocu- 
pante é  a  do  rio  Itajaí-Açú, 
que  ontem  estava  9,59  me- 
tros acima  do  nível  normal 
em  Blumenau,  a  120  km  da 
capital  catarinense.  Se  ní- 
vel do  rio  subir  mais  meio 
metro,  haverá  enchentes 
no  município,  segundo  o 
prefeito  Napoleão  Bernar- 
des (PSDB).  De  acordo  com  a 
meteorologia,  a  região  deve 
ser  atingida  por  mais  chu- 
vas hoje.  Em  todo  o  Estado, 
52  cidades  foram  atingidas 
e  4  mil  pessoas  tiveram  que 
deixar  suas  casas. 


O  município  de  Presiden- 
te Getúlio  decretou  estado 
de  calamidade.  As  cidades 
de  Bom  Retiro,  São  José  do 
Cedro,  Saltinho,  Santa  Te- 
rezinha do  Progresso  e  Ser- 
ra Alta  decretaram  situação 
de  emergência.  O  gover- 
nador Raimundo  Colombo 
(PSD)  estuda  a  possibilida- 
de de  decretar  situação  de 
emergência  em  todo  o  Es- 
tado. As  aulas  das  escolas 
municipais  estão  suspensas 
hoje.  Entre  sexta  e  sábado, 
choveu  o  equivalente  a  todo 
mês  de  setembro  no  Estado, 
segundo  a  Defesa  Civil. 

No  Paraná,  temporais  e 
granizo  destelharam  cen- 
tenas de  casas  em  Corbélia 
e  Prudentópolis.  A  capital 
Curitiba  também  foi  afeta- 
da.  No  Rio  Grande  do  Sul, 
quase  3.000  casas  foram 
destelhadas  pelo  granizo, 
que  atingiu  17  cidades  no 
sábado.  ®  metro 


4  mil 

é  O  número  de  pessoas 
que  tiveram  que  deixar  suas 
casas  em  Santa  Catarina, 
segundo  a  Defesa  Civil. 


NORDESTE  EM 
PROMOÇÃO  NA  CVC 

Está  muito  barato  viajar.  Aproveite. 


A  melhor  seteção  de  destinos 
pelos  menores  preços  em 
lOx  sem  juros  para  viajar  em 
setembro,  outubro  e  novembro. 


oportunidade 
Porto  Seguro 

a  dias '  SafcUtd(áiríu 


97, 


lOX 

iJUHos  ,  REAIS 

Avista  RS  5?iO  Massagem  a^rea. 

MnjDortQ  +  7  dkãrLfls  no  Holel 
¥èni¥.  com  café  dft  mambl 


Saídas  de  Campinas 

Salvador 

8  (lia£  -  Saídas  diárlAS 
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K  wita     1 1)60.  f*a5sagtímia*r*a, 
trãnspdrti!-  âenopcínaynúle'!/ 
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Fortáteza 

8  dias  -  Safdas  diários 


„  iOX 


152. 


I  REAIS 

A  vista  RS  l  S2Q.  Pas^gBm  aánç^ 
LTdnspoffle/ÍTjOteL^lTanípcirEe  + 
3  dLànas  th?  Hotel  Iracema  Tlravel 
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cidade  e  Praia  de  Cumbueo. 

Porto  de  Galinhas 

8  dias  -  Saídas  diárias 

;  jijR^^s  ^  r  ^  f  REAIS 
A  v-lsta  RS  1 450  F^aiíMigem  aérea. 
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Maceió 

S  dÍA£  -  Satdas  diárias 
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■L^7f  REAIS 
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A  vista  RS  1       t^asMigíem  aérea. 
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hosíwdagem  no  Hmel  Marinas  iviací??* 
tom  cará  da  manhã,  passebo  pc-1a 
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TUDO  POR  UMA 
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Mensalão  tucano  deve 
ser  julgado  só  em  2015 

Valeríoduto  i.  Processo  que  envolve  PSDB  e  PMDB  de  Minas  Gerais  começou  a 
tramitar  no  Supremo  Tribunal  Federal  dois  anos  antes  do  mensalão  petista 


Quando  acuado  por  denún- 
cias contra  diretores  indi- 
cados pelo  seu  PTB  nos  Cor- 
reios, o  ex-deputado  federal 
Roberto  Jefferson  anunciou 
a  existência  de  um  vasto  es- 
quema de  compra  de  apoio 
parlamentar  ao  governo  Lu- 
la, em  junho  de  2005,  ele 
cunhou  um  termo  que  se 
tornou  sinonimo  de  gran- 
des negociatas  envolvendo 
financiamento  partidário. 
Mas,  antes  de  o  mensalão 
do  PT  ganhar  as  manchetes, 
naquele  ano,  e  o  plenário  do 
Supremo  Tribunal  Federal, 
em  2012,  já  tramitavam  na 
Corte  processos  contra  polí- 
ticos mineiros  acusados  de 
desviar  pelo  menos  R$  3,5 
milhões  em  verbas  públicas 
para  pagar  pela  campanha 
de  reeleição  do  ex-governa- 
dor  e  hoje  deputado  Eduar- 
do Azeredo  (PSDB-MG)  e  de 
seu  então  candidato  a  vice 
em  1998,  Clésio  Andrade 
(PMDB-MG),  hoje  senador. 

Previsto  para  ir  a  julga- 
mento duas  vezes  em  maio 
do  ano  passado,  antes  do 
processo  contra  José  Dirceu 
e  companhia,  o  mensalão 
mineiro  até  hoje  aguarda  a 
sua  vez,  gerando  protestos 


de  petistas,  como  o  secretá- 
rio de  Comunicação  do  par- 
tido, deputado  André  Var- 
gas (PR),  que,  em  agosto, 
disse  ao  jornal  "0  Estado  de 
S.  Paulo":  "0  Azeredo  está 
belo  e  formoso.  Por  que  está 
sendo  julgado  este  (que  en- 
volve o  PT)  e  o  outro  não?". 

Burocracia  judicial 

Para  o  professor  de  direito 
penal  Pedro  Paulo  Castelo 
Branco  Coelho,  da  Universi- 
dade de  Brasília,  os  ritos  do 
judiciário  ajudam  a  explicar 


a  demora.  "Não  se  julga  por 
ordem  de  interesse,  e  sim 
por  ordem  de  chegada,  de 
distribuição.  E  essa  ação  foi 
prejudicada  com  a  troca  de 
relator",  afirma. 

Meses  após  o  processo 
dos  mineiros  ser  retirado  da 
pauta,  o  antigo  relator,  mi- 
nistro Joaquim  Barbosa,  as- 
sumiu a  presidência  do  STF 
e  teve  que  abrir  mão  dos 
procedimentos  que  tocava. 
Eles  foram  herdados  pelo 
ministro  Roberto  Barroso, 
que  tomou  posse  em  junho 


deste  ano  e,  nas  vezes  em 
que  falou  sobre  o  assunto, 
alegou  não  ter  tido  tempo 
de  estudar  o  processo. 

Para  os  juristas  ouvidos 
pelo  Metro,  é  improvável 
que  ele  faça  isso  enquanto 
não  for  resolvida  a  questão 
dos  embargos  infringentes 
dos  réus  do  mensalão.  "De- 
pois do  relatório  pronto,  ou- 
tro ministro  precisa  revisar 
antes  do  julgamento.  0  rela- 
tório do  mensalão  do  PT  foi 
entregue  em  abril  e  o  julga- 
mento começou  só  em  agos- 
to", lembra  o  professor  Re- 
nato de  Mello  Jorge  Silveira, 
da  Faculdade  de  Direito  da 
Universidade  de  São  Paulo. 

Com  isso,  é  praticamen- 
te impossível  que  o  caso  te- 
nha desfecho  antes  de  2015. 
0  mesmo  deve  ocorrer  com 
outros  10  réus  que  não  pos- 
suem foro  privilegiado  e  es- 
tão sendo  julgados  em  pri- 
meira instância  pela  9^  Vara 
Criminal  do  Tribunal  de  Jus- 
tiça de  Minas.  Nenhum  de- 
les foi  nem  sequer  interro- 
gado ainda. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Caixa  de  Pandora  não  inviabilizou  carreiras  políticas 


Outro  mensalão  cujo  pro- 
cesso segue  tramitando  na 
Justiça  é  o  do  DEM  de  Brasí- 
lia, que  ganhou  o  nome  por- 
que o  principal  acusado,  o 
ex-governador  José  Rober- 
to Arruda,  pertencia  ao  par- 
tido. A  operação  Caixa  de 
Pandora  foi  deflagrada  pe- 
la Polícia  Federal  no  final 
de  2009  com  base,  princi- 
palmente, nas  denúncias 
de  Durval  Barbosa,  ex-inte- 


grante  do  governo  Arruda 
que  filmou  políticos  embol- 
sando propina  e  entregou  o 
material  para  a  polícia. 

Até  agora,  a  única  perso- 
nagem que  acumulou  mais 
prejuízos  eleitorais  com  o 
episódio  foi  a  ex-deputa- 
da  distrital  Eurides  Brito 
(PMDB),  condenada  em  ju- 
lho deste  ano  em  segunda 
instância  por  improbidade 
administrativa. 


Com  a  condenação  por 
órgão  colegiado,  Eurides,  fil- 
mada enfiando  maços  de  di- 
nheiro na  bolsa,  se  enquadra 
na  Lei  da  Ficha  Limpa  e  não 
poderá  disputar  eleições  pe- 
los próximos  oito  anos. 

Outros  três  parlamenta- 
res, todos  condenados  em 
primeira  instância  por  en- 
volvimento no  caso,  foram 
reeleitos  na  Câmara  Legisla- 
tiva do  DF  (veja  quadro)  e  re- 


Os  personagens 


Veja  o  que  aconteceu  com  alguns  envolvidos 


JOSÉ  ROBERTO  ARRUDA, 
EX-GOVERNADOR  DO  DF 

Flagrado  recebendo 
maços  de  dinheiro, 
ainda  tem  a  ficha 
hmpa  e  articula 
nova  candidatura  ao 
governo  do  DF. 


AYLTON  GOMES,  DEPUTADO 
DISTRITAL  (PR) 

Mantém  mandato 
apesar  de  condenado 
em  1^  instancia  sob  a 
acusação  de  ter  recebido 
mesadas  de  R$  40  mil  de 
2007  a  2009. 


RÔNEYNEMER,  DEPUTADO 
DISTRITAL  (PMDB) 

Também  condenado 
porque  receberia 
R$  11,5  mil  mensais 
para  votar  com 
Arruda.  Mantém  o 
mandato. 


BENEDITO  DOMINGOS, 
DEPUTADO  DISTRITAL  (PP) 

Também  segue  na 

CLDF  apesar  da 

condenação 

em  1^  instância  pela 

acusação  de  ter 

recebido  R$  6  milhões. 


ceberam  um  perdão  parcial 
de  seus  pares  em  processos 
que  podem  resultar  na  per- 
da de  mandato. 

A  Mesa  Diretora  da  Casa 
decidiu,  em  agosto  deste  ano, 
só  prosseguir  com  as  investi- 
gações no  legislativo  depois 
que  a  Justiça  comum  julgar 
os  réus  em  segunda  instância. 

Pista  livre 

Já  Arruda,  ainda  livre  de 
condenações,  articula  nos 
bastidores  uma  candidatu- 
ra para  voltar  ao  cargo  em 
2015.  Julgando-se  por  pes- 
quisas como  uma  do  Ibo- 
pe  realizada  em  julho  des- 
te ano,  as  chances  são  reais. 

Apesar  de  ter  sido  afastado 
do  governo  e  ter  ficado  pre- 
so entre  fevereiro  e  abril  de 
2010  por  tentar  atrapalhar  as 
investigações,  ele  aparece  li- 
derando as  pesquisas  em  vá- 
rios cenários  e  empata  com 
possíveis  concorrentes  ape- 
nas na  pesquisa  espontânea, 
com  os  6%  do  atual  governa- 
dor Agnelo  Queiroz  (PT)  e  do 
deputado  federal  Antonio  Re- 

gUfe  (PDT).  ®  METRO 
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GOVERNO  IMPEDE  DIPLO- 
MATA DE  SE  JUNTAR  À  FAMÍ- 
LIA. Destituído  da  embai- 
xada em  La  Paz,  por  haver 
ajudado  o  senador  asilado 
Roger  Molina  a  fugir  para 
o  Brasil,  o  ministro  Eduar- 
do Sabóia  foi  removido 
para  a  sede  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores, 
em  Brasília,  e  nem  sequer 
foi  autorizado  a  voltar  a 
Bolívia  para  reencontrar 
a  família  e  providenciar 
a  mudança.  Sua  mulher 
continua  em  La  Paz  com 
dois  filhos  pequenos,  sem 
assistência  ou  proteção  da 
embaixada. 

JÁ  ESQUECERAM.  Eduar- 
do Sabóia  não  é  "persona 
non  grata"  na  Bolívia.  Evo 
Morales  parece  aliviado 
por  se  livrar  da  oposição 
de  Roger  Molina. 

BOLA  NO  CHÃO.  A  visita  do 
diplomata  a  políticos  de 
oposição  irritou  o  gover- 
no. Colegas  de  Eduardo 
Sabóia  sugerem  "baixar  a 
bola",  em  tempos  de  sin- 
dicância. 


Eduardo  Sabóia 

I  FABIO  RODRIGUES  POZZEBOM/ABR 


VÍTIMAS  DO  ITAUCARD.  O 

cartão  Itaucard  transferia 
pontos  acumulados  para 
o  programa  Smilles  na 
base  de  um  ponto,  uma 
milha.  Mas  mudou  a  re- 
gra em  março,  sem  prévio 
aviso,  cobrando  25%  para 
cada  ponto  transferido, 


"ESSA  E  UMA 
DECISÃO  QUE 
VAI  CABER  AO 
PT  TOMAR'' 

GOVERNADOR  EDUARDO  CAMPOS, 
SOBRE  A  ENTREGA  DE  CARGOS  DO  PT  EM 
GOVERNOS  DO  PSB 


reduzindo  as  milhas  acu- 
muladas pelos  clientes 
tratados  como  otários. 

XÒ.  Irregularidades  fize- 
ram a  Justiça  afastar  o 
presidente  da  Confedera- 
ção Nacional  do  Comér- 
cio, Antonio  Santos,  agar- 
rado ao  cargo  há  33  anos. 

NOVO  PODER.  No  Senado  e 
na  Câmara  são  frequentes 
as  queixas  contra  agên- 
cias reguladores,  por  suas 
resoluções  com  força  de 
lei. 

UM  OTI MISTA.  De  saída  do 
PDT,  onde  se  encontra 
com  a  mão  no  nariz,  o  de- 
putado Antonio  Reguffe 
(DF)  ainda  faz  uma  derra- 
deira sugestão  ao  partido: 
abrir  mão  dos  cargos.  Ele 
acha  que  o  PDT  "ganharia 
credibilidade". 

SENADORA  HESITANTE.  Alvo 
de  resistências  no  PMDB 
do  Tocantins,  Kátia  Abreu 
(PSD)  repensa  a  recusa  em 
se  filiar  ao  partido,  a  con- 
vite de  Michel  Temer.  Ela 
diz  ser  candidata  a  gover- 
nadora para  garantir  o  re- 
torno ao  Senado. 


PODER  SEM  PUDOR 

Precisa  conhecer  bem? 


Na  eleição  de  1950,  Getú- 
lio Vargas  ordenou  que  a 
sobrinha  Ivete  Vargas  fos- 
se candidata  a  deputa- 
da federal  em  São  Paulo, 
mesmo  sem  ter  grande  fa- 
miliaridade com  o  Estado. 
Foi  eleita  com  grande  vo- 
tação. Logo  após  a  vitória, 


um  repórter  traduziu  a  má 
vontade  da  elite  paulista: 

-  Como  explica  essa  vota- 
ção mesmo  conhecendo 
São  Paulo  tão  pouco? 

-  Eu  fui  candidata  a  depu- 
tada federal  -  respondeu 
Ivete,  cortante  -  e  não  a 
chofer  de  táxi! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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PARA  ACERTAR  NA  RECEITA 


Quem  entra  em  um  restaurante  quer  ambiente 
agradável,  bom  atendimento  e  principalmente  co- 
mida saborosa.  Para  chegar  nisso,  existe  uma  en- 
grenagem que  -  sem  intenção  de  fazer  trocadilho 
-  tem  de  estar  bem  "azeitada"  para  conquistar  o 
cliente.  O  ramo  possui  ainda  regras  próprias,  mas 
nem  sempre  seguidas,  a  influenciar  no  resulta- 
do. Falo  das  medidas  para  garantir  a  segurança  e 
qualidade  dos  alimentos  e  que  atendem  às  exigên- 
cias de  higiene  e  limpeza  da  Anvisa  (Agência  Na- 
cional de  Vigilância  Sanitária).  O  objetivo  é  evitar 
a  ocorrência  de  doenças  causadas  por  alimentos 
contaminados. 

Ao  adotar  as  chamadas  boas  práticas  dos  serviços 
de  alimentação,  o  estabelecimento  não  só  cumpre 
normas,  mas  ganha  valor,  aumentando  a  possibi- 
lidade de  ampliar  sua  fatia  no  bolo  desse  merca- 
do. E  que  bolo.  O  brasileiro  gasta  25%  da  sua  renda 
com  alimentação  fora  do  lar,  segundo  o  IBGE.  De 
acordo  com  a  Associação  Brasileira  das  Indústrias 
da  Alimentação  (ABIA),  o  setor  tem  crescido  a  uma 
média  anual  de  14,2%.  O  segmento  de  bares  e  res- 
taurantes representa  2,4%  do  PIB  e  movimentou  no 
último  ano  R$  65,2  bilhões,  informa  a  Associação 
Brasileira  de  Bares  e  Restaurantes  (Abrasei). 

No  dia  a  dia  de  restaurantes  e  afins  podemos  di- 
zer que  limpeza  e  higiene  caminham  juntas  com 
organização.  Cada  coisa  tem  seu  lugar.  Os  alimen- 
tos, estrelas  do  espetáculo,  têm  de  manter  distân- 
cia das  más  companhias.  Ficam  longe  do  material 
de  limpeza  e  da  área  de  circulação  de  lixo.  O  am- 
biente precisa  ser  bem  iluminado,  ventilado  e  con- 
servado. Piso  frio,  antiderrapante  e  sem  desenhos 
é  a  melhor  opção  e,  como  parede  e  teto,  não  pode 
ter  rachaduras,  infiltrações  e  mofo.  Pias  e  área  de 
lavagem  de  panelas,  louças  e  talheres  devem  ficar 
distantes  de  onde  se  prepara  a  comida. 

O  pessoal  da  cozinha  deve  usar  uniforme  adequa- 
do, touca,  estar  com  as  mãos  sempre  limpas  e  sem 
anéis,  brincos,  pulseira,  relógio  ou  esmalte  nas  unhas. 
Funcionário  com  tosse  ou  espirrando  fica  em  casa. 

 Esses  são  apenas  alguns  dos  muitos  cuidados.  Se 

você  é  dono  de  um  restaurante  ou  similar,  procu- 
re informar-se  para  não  fugir  dos  padrões,  arriscar 
a  reputação  do  negócio  e  ser  punido  pela  fiscaliza- 
ção. Trabalhar  de  forma  correta  é  sempre  a  melhor 
receita. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Vai  viajar?  Cuidado 
ao  comprar  seguro 

Turismo.  Venda  de  serviços  de  assistência  cresceu  nos  últimos  anos,  mas  adesão  ainda 
é  baixa  entre  brasileiros.  Especialistas  recomendam  cautela  com  os  termos  do  contrato 


A  queda  do  dólar  na  última 
semana  voltou  a  animar  os 
brasileiros  que  pretendem 
viajar  para  o  exterior.  An- 
tes de  partir  para  as  férias, 
entretanto,  é  preciso  to- 
mar alguns  cuidados  ~  um 
deles  com  a  contratação  do 
seguro  ou  da  assistência  de 
viagem. 

De  acordo  com  a  Fena- 
previ  (Federação  Nacional 
de  Previdência  Privada), 
a  venda  de  apólices  com 
esse  fim  cresceu  69%  nos 
primeiros  seis  meses  deste 
ano,  na  comparação  com 
igual  período  de  2012. 
Mas  estimativas  informais 
dos  empresários  do  setor 
dão  conta  de  que  apenas 
30%  dos  brasileiros  saem 
do  país  com  algum  tipo  de 
garantia  caso  precisem  de 
assistência  lá  fora. 

"O  mercado  de  turismo 


30% 


é  o  percentual  de  brasileiros 
que  viajam  para  o  exterior 
com  algum  tipo  de  seguro  ou 
assistência  de  viagem.  Para  se 
ter  uma  ideia,  na  Argentina,  o 
índice  chega  a  70% 


se  expandiu  na  última  déca- 
da, mas  ainda  não  está  ma- 
duro", avalia  Roberto  Ro- 
man, diretor  da  Travei  Ace, 
empresa  especializada  em 
assistência  de  viagem. 

Ele  lembra  que  a  maio- 
ria dos  países  europeus 
exige  a  contratação  de  co- 
berturas mínimas  (leia  ao 
lado).  Atualmente,  25  na- 
ções são  signatárias  do 
chamado  acordo  de  Schen- 
gen,  que  estabelece  regras 


específicas  para  a  livre  cir- 
culação de  pessoas  no  ve- 
lho continente,  e  o  plano 
de  assistência  é  uma  delas. 

Cautela 

A  contratação  do  seguro- 
-viagem,  contudo,  exige 
atenção  do  consumidor. 
Nas  últimas  duas  sema- 
nas, a  família  da  brasilei- 
ra Natália  Duffes,  32  anos, 
enfrentou  uma  verdadei- 
ra saga  para  garantir  que 
o  seguro  cumprisse  com  o 
que  estava  no  contrato. 

Natália  estava  no  Pe- 
ru, sentiu-se  mal  e  procu- 
rou um  hospital.  Após  exa- 
mes, foi  diagnosticado  um 
tumor  na  região  frontal  do 
cérebro.  Mesmo  com  o  se- 
guro-viagem  em  dia,  a  em- 
presa quis  que  a  família 
de  Natália  provasse  que  a 
doença  não  era  pré-exis- 


tente,  antes  de  liberar  a 
UTI  móvel. 

Com  a  demora,  Natália 
passou  por  uma  cirurgia  de 
emergência  no  Peru.  Na  úl- 
tima quinta-feira,  a  empre- 
sa, finalmente,  liberou  a 
viagem. 

"Nesse  caso,  em  que 
a  seguradora  parece  ter 
criado  problemas  ape- 
nas por  uma  questão  bu- 
rocrática, cabe  uma  ação 
judicial",  esclarece  Tatia- 
na de  Queiroz,  advogada 
da  Proteste  (associação  de 
consumidores). 

Para  evitar  problemas, 
Tatiana  recomenda  a  con- 
tratação de  um  serviço  ade- 
quado ao  tipo  de  viagem 
que  se  vai  fazer.  Outra  di- 
ca importante  é  ler  com  cui- 
dado os  contratos  antes  de 
partir  e  tirar  dúvidas  ainda 
no  Brasil.  ®  metro 


Deficiências  em  infraestrutura 
comprometem  10%  do  PIB 


the  brazil 
infrastructure , 
opportunityI 


Além  de  serem  um  entra- 
ve ao  desenvolvimento,  os 
problemas  de  infraestrutu- 
ra representam  gastos  ex- 
tras que  passam  de  10%  do 


PIB  do  Brasil,  segundo  dados 
governamentais. 

Como  resultado,  os  empre- 
sários amargam  prejuízos  em 
sua  competitividade.  Para  re- 
solver parte  das  deficiências, 
são  necessários  investimen- 
tos massivos  em  transportes. 

"Há  leilões  programados 
para  a  rede  rodoviária,  mas 
temos  muito  que  caminhar. 
Na  rede  ferroviária,  precisa- 
mos de  10  mil  km  instalados. 


Nos  portos,  também  há  uma 
necessidade  grande",  obser- 
va o  presidente  da  Associação 
Brasileira  do  Alumínio,  Adjar- 
ma  Azevedo. 

Para  o  economista  da  LCA 
Francisco  Pessoa,  a  melhoria 
da  infraestrutura  é  um  dos 
grandes  desafios  brasileiros. 
Segundo  o  consultor,  opor- 
tunidades para  investidores 
não  faltam.  O  que  falta,  mui- 
tas vezes,  é  exibir  o  país. 


Na  próxima  quarta-feira, 
a  Band,  o  Metro  e  o  banco 
americano  Goldman  Sachs 
organizam,  em  Nova  York,  o 
seminário  "A  Oportunidade 
da  Infraestrutura  Brasileira". 
O  evento  terá  a  participação 
da  presidente  Dilma  Rousseff 
e  de  autoridades  do  primeiro 
escalão.  Cerca  de  350  empre- 
sários dos  EUA,  do  Canadá  e 
da  Europa  devem  compare- 
cer ao  encontro.  ®  metro 


Twítter.  CEO  da  Apple 
cria  conta  no  mícroblog 


o  CEO  da  Apple,  Tim  Cook, 
que  substituiu  o  cofunda- 
dor  da  empresa  Steve  Jobs, 
criou  uma  conta  no  Twítter. 
A  participação  de  Cook  no 
mícroblog  ainda  é  tímida  - 
um  tuíte  e  um  retuíte,  até  o 
fechamento  desta  edição  -, 
mas  ele  já  ganhou  mais  de 
213  mil  seguidores. 

A  entrada  do  executi- 
vo no  mícroblog  parece 
ser  mais  uma  estratégia  da 
Apple  para  se  aproximar 
de  seus  clientes.  Nos  últi- 
mos dias,  a  empresa  lan- 


çou um  iPhone  mais  ba- 
rato, e  Cook  apareceu  de 
surpresa  em  uma  loja  on- 
de applemaníacos  faziam 
fila  para  comprar  o  novo 
smartphone. 

A  companhia  da  maçã 
vem  acumulando  críticas 
por  sua  falta  de  inovação  e, 
nos  EUA,  tem  crescido  me- 
nos do  que  a  principal  rival, 
a  Samsung. 

Steve  Jobs,  que  era  tido  co- 
mo a  "alma"  da  empresa,  nun- 
ca foi  favorável  a  essa  "sociali- 
zação" com  o  público.  ®  METRO 


Cook,  durante  o  lançamento  do 
novo  iPhone  1  stephen  lam/reuters 
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Alemanha. 
Merkel 
conquista  3^ 
mandato 

A  chanceler  (primeira-mi- 
nistra)  alemã  Angela  Merkel 
conquistou  ontem  o  terceiro 
mandato  e  ficou  a  um  passo 
de  obter  a  maioria  absoluta 
no  parlamento  federal. 

"Este  é  um  super-resulta- 
do",  disse  ela  a  partidários. 
"Faremos  tudo  o  que  puder- 
mos nos  próximos  quatro 
anos  para  tomá-los  anos  de 
sucesso  para  a  Alemanha." 

Merkel  comemorou  de- 
pois que  seis  pesquisas  de  bo- 
ca de  uma  mostraram  seu 
bloco  conservador  -  formado 
pela  CDU  (União  Democrata 
Cristã)  e  pela  CSU  (União  So- 
cial Cristã  Bávara)  -  obtendo 
42,5%  dos  votos.  Seria  o  me- 
lhor resultado  da  aliança  des- 
de 1990,  quando  houve  a  reu- 
nificação alemã. 

Caso  a  maioria  não  seja  al- 
cançada, porém,  Merkel  pode 
ter  que  negociar  com  os  seus 
rivais  de  esquerda.  Isso  por- 
que o  partido  liberal  FDP,  par- 
ceiro tradicional  de  coligação 
da  CDU,  só  deverá  conseguir 
4,7%,  insuficientes  para  en- 
trar no  parlamento.  ®  metro 


Exército  e  polícia  do  Quénia 
resgatam  reféns  em  shopping 


Nairobi.  Operação,  que  teve  o  apoio  da  inteligência  dos  EUA  e  de  Israel, 
libertou  'a  maioria'  dos  civis.  Ataque,  no  sábado,  deixou  68  mortos 


o  Exército  e  a  polícia  do 
Quénia  invadiram  o  West- 
gate  Mali,  na  capital  Nairo- 
bi, para  tentar  pôr  fim  a  um 
sequestro  que  começou  na 
manhã  de  sábado.  Segun- 
do as  autoridades,  a  "maio- 
ria" dos  reféns  havia  sido 


libertada,  e  os  soldados  bus- 
cavam deter  os  terroristas, 
escondidos  em  um  dos  an- 
dares do  edifício. 

"Todos  os  esforços  estão 
sendo  feitos  para  trazer  esse 
assunto  a  uma  conclusão  rá- 
pida", informou  o  Exército 


queniano,  pelo  Twitter. 

Até  as  22h  de  ontem,  não 
havia  certeza  sobre  o  nú- 
mero de  reféns  resgatados, 
tampouco  sobre  o  total  de 
mortos. 

De  acordo  com  a  Cruz 
Vermelha,  ao  menos  68  pes- 


soas perderam  a  vida  no  ata- 
que, assumido  pelos  radi- 
cais do  Al  Shabab  (leia  mais 
ao  lado). 

A  ação  contra  os  fre- 
quentadores do  shopping, 
em  uma  zona  nobre  da  ca- 
pital queniana,  começou 
no  sábado.  Ao  menos  10 
membros  do  grupo  terro- 
rista entraram  no  centro 
comercial,  atiraram  em  ci- 
vis e  fizeram  cerca  de  30  re- 
féns. Pelo  menos  175  pes- 
soas ficaram  feridas.  Entre 
as  vítimas  fatais,  estão  o 
sobrinho  e  a  namorada  do 
presidente  queniano,  Uhu- 
ru  Kenyatta.  "Ninguém  de- 
ve perder  a  vida  tão  des- 
necessariamente, por  algo 
tão  sem  sentido.  E  nenhu- 
ma família  deve  receber  a 
notícia  de  que  seus  entes 
queridos  foram  mortos  por 
um  bando  de  covardes", 
disse  o  mandatário. 

Também  há  estrangeiros 
entre  os  mortos.  O  local  te- 
ria sido  estrategicamente 


escolhido  pelo  Al  Shabab, 
para  chamar  a  atenção  do 
mundo. 

Ajuda 

O  governo  queniano  acei- 
tou a  oferta  de  ajuda  in- 
ternacional e  unidades  de 
elite  dos  exércitos  israe- 
lense e  americano  se  uni- 
ram à  operação  de  resgate. 
Durante  a  tarde  de  ontem, 
testemunhas  ouviram  ao 
menos  duas  explosões  no 
edifício. 

Entre  os  extremistas  que 
participaram  do  ataque,  es- 
tariam três  norte-america- 
nos,  dois  somalis,  um  cana- 
dense, um  finlandês  e  um 
britânico. 

A  lista  de  participantes 
do  atentado  terrorista  che- 
gou a  ser  publicada  em  um 
post  no  Twitter  que,  mais 
tarde,  saiu  do  ar. 

Os  EUA  prometeram  aju- 
dar a  trazer  os  responsáveis 
pela  ação  à  Justiça. 

®  METRO 
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UM  PASSO  A  FRENTE 

1  IV 
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5tMpLE5IMEAITE  FACIL 
SIMPLESMENTE  IMPRES5IOH#UUTE 


Modo  Guia  Inovador:  Potência  de  cãinera  píoíissionaJ, 
facilidade  d&  cimera  corupacts 
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HOTO 

CHALLENGl- 


LiliRds 

São  Pauio/SP 
Categoria:  Visão 


EXISTE  UMA  REVOLUÇÃO 
ACONTECENDO.  E  ELA  JÁ 


COMEÇA  PELO  PREÇO 


Internet  4G  On. 
Sem  cabo,  sem  instalação 
e  sem  pagar  muito  por  isso. 

É  4G,  mas  é  fixa*  É  fixa,  mas  é  portátil. 
Basta  plugar  na  tomada. 

Envie  um  SMS  grátis  para  2d5Ç5  com 

On  +  CEP  e  descubra  se  a  sua  área  já  está  On. 

^^S^  PLUGOU  ^^^^^^^ 

•SJÇS^  o  MODEM 

•  19  +^i=  Oh; 


PLANOS  PARA  CASA 
OU  ESCRITÓRIO 


A  PAUT\U  DE: 


Fique  ligado 
Fique  On 


Uruizir  ii  ^r^r  41 

1  DH^ir*  HI>  ilO*»  ílhfw. 


LIGUE  OU  ACESSE  E  RECEBA  SEU  MODEM  EM  CASA.* 

ON.COM.BR  3003-0242 


A  On  Já  está  em  CampínaSi  VánnhoSt  Vinhedo, 
liatiba,  Loiíveira     em  breve,  em  mais  cidades. 
Co  Avulte  ^ua  área  de  cobertura  no  «ite. 


CULTURA 
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Adiado 


'Minions' 
só  em  2015 

o  longa  estrelado  pelos 
adoráveis  coadjuvantes 
^  da  série  "|Jfl^u  Malvadg 
Favorito"  estrearia  em 
dezembro  de  2014,  mas  sua 
chegada  às  telas  foi  adiada 
para  julho  de  2015. 


Dupla  quer  mais  do 
que  'Chora,  Me  Liga' 


Palco  Nativa.  João  Bosco  e  Vinícius  são  as  estreias  do  evento 
fechado.  Após  hit,  dupia  quer  manutenção  do  sucesso 


o  refrão  marcante  e  o  rit- 
mo dançante  transforma- 
ram "Chora,  Me  Liga"  em 
uma  febre  nas  festas  ser- 
tanejas de  todos  os  cantos 
do  país.  Líder  em  reprodu- 
ções nas  rádios  brasileiras 
em  2009,  a  música  condu- 
ziu João  Bosco  e  Vinícius, 
dupla  que  faz  show  no  Pal- 
co Nativa  na  noite  de  ama- 
nhã, ao  primeiro  patamar 
dos  artistas  do  género.  "Pa- 
ra nós,  'Chora,  Me  Liga'  tem 
o  mesmo  significado  que  'É 
O  Amor'  para  Zezé  Di  Ca- 
margo e  Luciano  e  'Fio  de 
Cabelo'  para  Chitãozinho  e 
Xororó.  Foi  a  primeira  can- 
ção sertaneja  a  romper  bar- 
reiras fora  do  país,  já  que  te- 
ve boa  aceitação  na  América 
do  Sul",  lembrou  João  Bosco 
em  entrevista  ao  Metro  por 
telefone. 

Após  emplacar  o  hit  em 
todos  os  cantos  do  Brasil  e 


fazer  uma  turné  na  Euro- 
pa, a  dupla  do  Mato  Grosso 
do  Sul,  logo  no  trabalho  se- 
guinte -  que  teve  "Sem  Es- 
se Coração"  como  expoente 
-,  trabalhou  na  manuten- 
ção do  sucesso,  tarefa  que, 
segundo  João  Bosco,  deman- 
dou "trabalho  dobrado".  O 
objetivo  traçado  tem  sido 
atingido:  "Girassol"  e  "Um 
Lugarzinho  Na  Sua  Cama", 
canção  recém-lançada,  ain- 
da não  tém  o  mesmo  efei- 
to de  "Chora,  Me  Liga",  mas 
são  muito  executadas  nas 
rádios  do  país. 

Com  20  anos  de  parce- 
ria, os  cantores  não  mu- 
dam a  receita  que  os  levou 
ao  topo  do  segmento.  "Con- 
tinuamos mesclando  músi- 
cas dançantes  com  letras  ro- 
mânticas. Podemos  ousar, 
mas  mexer  muito  na  carac- 
terística da  música  é  fugir 
da  essência",  analisa  o  se- 


gunda voz. 

A  "manutenção  da  essên- 
cia" fez  com  que  a  dupla 
criasse  um  projeto  parale- 
lo com  canções  de  grandes 
ídolos  que  eram  interpreta- 
das no  início  de  carreira  nos 
botecos  do  Mato  Grosso  do 
Sul.  Apesar  de  ainda  não  ter 
nome  definido,  o  novo  ál- 
bum, com  lançamento  pre- 
visto para  o  primeiro  semes- 
tre de  2014,  contará  com  as 
participações  de  Chitãozi- 
nho e  Xororó,  Leonardo, 
Sérgio  Reis  e  Milionário  e 
José  Rico. 

O  Palco  Nativa  com  a  du- 
pla -  agendado  para  ama- 
nhã, às  20h30,  no  Campinas 
Hall  -  não  terá  venda  de  in- 
gressos. Os  interessados  em 
conferir  "Chora,  Me  Liga"  e 
"Girassol"  devem  participar 
das  promoções  da  Rádio  Na- 
tiva no  Facebook. 

®  METRO  CAMPINAS 


Do  Sesc  para  os  salões  de  baile 


"Chega  de  Saudade",  segun- 
do longa-metragem  dirigi- 
do por  Laís  Bodanzky  -  o 
primeiro  foi  "Bicho  de  Se- 
te Cabeças"  -,  será  exibido 
gratuitamente  no  teatro  do 
Sesc  Campinas  amanhã,  às 
19h30.  O  filme  conta  várias 
histórias  vividas  pelos  fre- 
quentadores de  um  salão  de 
baile.  Com  música  e  dança. 


Bodanzky  traçou  como  ob- 
jetivo conduzir  o  especta- 
dor para  um  baile  pulsante. 

O  elenco  conta  com  nomes 
conhecidos  do  público,  como 
Tônia  Carrero,  Betty  Faria,  Cás- 
sia Idss,  Stephan  Nercessian, 
Paulinho  Vilhena  e  Maria  Flor. 

O  filme  é  resultado  de 
mais  de  quatro  anos  de  pro- 
dução e  pesquisa  sobre  o 


universo  e  os  personagens 
dos  salões.  O  roteiro  é  de 
Luiz  Bolognesi,  parceiro  de 
Bodanzky  em  "Bicho  de  Se- 
te Cabeças".  ®  metro  campinas 
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Seja  Avanth 

Quando  se  tem  opaiOf 
o  peso  fica  mais  leve 
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AwJTH 


BUSÍNeSS  SOLUTIONS 


lugares  é  a  capacidade  do 
teatro,  que  receberá  a  sessão  às 
I9h30  de  amanhã 


'Bicho  de  Sete  Cabeças'  foi  o  primeiro  filme  de  Bodanzky  1  divulgação 


Cinema  'recebe'  concerto 


O  público  campineiro  po- 
de conferir  uma  apresenta- 
ção do  maestro  e  composi- 
tor holandês  André  Rieu  à 
frente  da  Johann  Strauss  Or- 
chestra.  O  espetáculo,  que 
é  uma  compilação  de  ima- 
gens de  uma  série  de  con- 
certos realizados  pelo  músi- 
co desde  2010,  será  exibido 
no  Cinemark  do  Shopping 
Iguatemi  em  cinco  datas. 
Nesta  semana,  as  sessões  se- 
rão na  sexta-feira,  às  2 Ih, 
no  sábado,  às  llh,  e  no  do- 


R$  50 

é  o  valor  estipulado  pelo 
Cinemark  para  o  ingresso.  A 
meia  custa  R$  25.  A  duração  do 
espetáculo  é  de  180  minutos 


mingo,  às  16h.  Na  terça  e 
na  quinta-feira  da  semana 
que  vem,  o  concerto  pode 
ser  conferido  às  19h.  Os  in- 
gressos podem  ser  adquiri- 


dos nas  bilheterias  do  cine- 
ma por  R$  50  (inteira)  e  R$ 
25  (meia). 

O  concerto  de  Rieu  e  da 
orquestra  foi  gravado  em 
uma  praça  de  Maastricht, 
cidade  holandesa  na  qual  o 
músico  nasceu.  "Se  o  públi- 
co não  pode  se  juntar  a  nós 
em  Maastricht,  nós  vamos 
até  ele",  convidou  o  ho- 
landês. Legendado,  o  con- 
certo tem  duração  de  180 
minutos. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Em  breve.  Duas  das  mais  populares  mulheres  da  realeza  do  século  20,  Lady  Di  e  Grace  Kelly  acabam  de  ganhar  biografias  nas  telonas 


Princesas 
.  íí  no  cinema 


Nicole  Kidman  na  pele  de  Grace  Kelly  i  divulgação 


O  que  as  princesas  Diana 
(1961-1997)  e  Grace  Kelly 
(1929-1982)  tinham  em  co- 
mum? Ambas  eram  loiras  e 
lindas,  de  origem  plebeia  e 
tinham  um  séquito  de  sú- 
ditos fiéis,  mas  acabaram 
morrendo  de  forma  trágica. 

Em  2013,  um  novo  item 
passa  a  englobar  essa  lista: 
as  duas  ganham  filmes  que 
retratam  parte  de  suas  mo- 
vimentadas vidas. 

"Diana",  de  Oliver  Hirs- 
chbiegel,  estreia  no  Brasil 
já  no  próximo  mês.  A  tra- 
ma é  baseada  no  livro  "Dia- 
na: Her  Last  Love",  de  Ka- 
te Snell,  e  apresenta  Naomi 
Watts  interpretando  os  úl- 
timos dois  anos  da  vida  da 
princesa,  quando  ela  pas- 
sa a  ter  um  relacionamento 
secreto  com  o  cirurgião  pa- 
quistanês Hasnat  Khan. 


A  crítica  do  Reino  Uni- 
do não  poupou  o  longa, 
descrito  como  "novelesco" 
e  de  "mau  gosto"  (para  fi- 
car apenas  nos  relatos  mais 
leves). 

Já  "Grace  de  Mónaco", 
de  Olivier  Dahan,  põe  Nico- 
le Kidman  na  pele  da  atriz 
de  Hollywood  queridinha 
de  Alfred  Hitchcock  (1899- 
1980),  que  chegou  à  rea- 
leza após  cair  nos  braços 
do  príncipe  Rainier  3°  de 
Mónaco. 

O  filme  mostra  como  ela 
se  valeu  de  seu  prestígio  pa- 
ra evitar  um  confronto  po- 
lítico entre  o  principado  e  o 
governo  francês  de  Charles 
De  GauUe  em  1962. 

A  estreia  nos  EUA  será 
em  novembro,  mas  ainda 
não  há  previsão  de  chegada 
do  longa  ao  Brasil.  ®  metro 


Naomi  Watts  foi  criticada  por  sua  atuação  como  Lady  Di  i  divulgação 


Banda  largo,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer  Em  outras  polavros,  NET  Empresas. 


10  MEGA  + 

2  UNHAS  DE  TELEFONE 

POfl  R$  39,90/MÊS  +  Wl  Ft  GRÁTIS 

  H3«  3  MIHI 

ftira  omcof,  iodo  wnpfwo  prvcko  economiEar. 
t  por  Isèo  E|iw  o  NET  Ernpresai  ofsmce  £alkj<ç64i  qu4  h»  ancaiwain 
na      íKÇ(if?i«nto  e  Brn  conriicõei  «xicluiiiias  para  seu  nsgócio. 
Vocã  pode  contar  com  a  htmóo  lorg/a  tiuais  piwiíada 
áa  mereodb  com  Wi'Fi  gnSiii,  com  2  linhas  de  SeiiAone  com  sen^&x, 
intttJ isente  ^Mtii  e<  mnéo,  úom  TV  par  úaâí natura. 
TucEo  çh^goníie     vm>  í*d*  <tm  f^sno       Ligv*  e  ciiiinÉi 

NHEm^HT™  tn1[>few  qu«  «flnômttei  vçi^  longe 


4004-8844 


JETEMi-íEJAS.coM  nm 


EMPRESAS 

□  MUNDO  I  CGS  NtTS. 


metrí 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANIL0.GENTILI/SIV1ETR0J0RNAL.C0IV1.BR 
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Espionagem 

Por  causa  dos  casos  de  espiona- 
gem, a  presidente  Diima  cance- 
lou a  viagem  gue  faria  aos  EUA 
em  outubro.  A  reação  do  gover- 
no americano  foi  "a  gente  já  sa- 
bia, ciaro".  Quem  ficou  bravo 
foi  o  Luia,  gue  vai  ficar  sem  o 
uísgue  do  freeshop. 
Pra  fugir  da  vigilância  america- 
na, o  serviço  de  inteligência  bra- 
sileiro tem  dado  disfarces  pra 
Diima  usar.  Cadê  eia  disfarçada? 


ir 


Justiça 

Quem  agui  está  se  sentindo 
um  idiota?  O  STF  decidiu  gue 
vai  ter  um  novo  juigamento  do 
mensaião. 

Como  todos  sabem,  a  democra- 
cia brasiieira  tem  três  poderes: 
o  poder  gue  faz  as  Íeis,  o  poder 
gue  executa  as  íeis,  e  o  poder 
gue  ignora  as  íeis. 
E  o  gue  mais  aprendemos?  Que 
o  Brasii  é  um  país  [imitado  a 
[este  pe[o  Oceano  At[ântico, 
a  oeste  pe[a  América  Latina  e 
dentro  pe[a  própria  justiça. 
A[iás,  vejam  como  a  íiumanidade 
só  vem  evo[uindo.  Na  época  de 
Cristo,  Pi[atos  reso[veu  [avar  as 
mãos  diante  da  injustiça.  No  Bra- 
si[,  o  Judiciário  não  [ava  as  mãos 
diante  da  injustiça:  e[e  entra  no 
box  e  toma  um  banho  com  e[a.  E 
depois  ainda  faz  tratamento  com 
máscara  de  [ama. 


E  vamos  aos  "5  motivos  pe[os 
guais  o  STF  aceitou  não  mandar 
os  mensa[eiros  pra  cadeia": 

5  -  Força  do  hábito; 

4  -  Não  guiseram  contrariar 

0  Chico  Buargue; 

3  -  Se  começar  a  mandar  po[íti- 
co  pra  cadeia,  vai  fa[tar  presídio; 

2  -  Souberam  gue  o  túne[  da 
fuga  ia  ser  mais  superfaturado 
gue  os  estádios  da  Copa; 

Mas  o  principa[  motivo  para  o 
STF  não  aceitar  mandar  os  cor- 
ruptos pra  cadeia  é: 

1  -  Tá  [ouço?  E  se  na  cadeia  o 
Zé  Dirceu  se  juntar  com  o  PCC? 

Votos 

Foi  aprovada  a  emenda  gue 
proíbe  votações  secretas  do  Le- 
gis[ativo.  O  fim  do  voto  secreto 
da  Câmara  é  um  grande  passo. 
Vamos  aguardar  agora  o  fim  do 
voto-jogado-fora  dos  e[eitores. 
Como  todos  sabem,  o  STF  de- 
cidiu por  um  novo  ju[gamen- 
to  do  mensa[ão  depois  do  voto 
do  Ce[so  de  Me[[o.  Condenar  os 
mensa[eiros  tá  tão  difíci[  gue  se 
e[es  perderem  no  recurso  e[es 
vão  tirar  a  "neguinha"  depois. 
Parece  gue  ague[e  monte  de 
protesto  não  serviu  pra  na- 
da, o[ha  gue  fim  [evaram  os 
cartazes: 


m 

Se  o  gigante  não  acordar  com 
essa,  pode  des[igar  os  apare[hos. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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Acidente  de  ôníbus 

Nos  últimos  dias,  o  foco  das  discussões 
tem  sido  no  acidente  de  ônibus  na  Lix 
da  Cunha.  Podem  anotar  que  o  próxi- 
mo será  na  avenida  Anchieta  (descida 
do  Carlos  Gomes).  A  velocidade  de  al- 
guns ônibus  que  passam  pelo  local  é 
absurda.  Tem  que  ter  radar  nos  princi- 
pais locais  de  circulação  e  a  multa  tem 
que  ser  paga  pelo  motorista  que  dirige 
de  forma  perigosa.  A  prevenção  de  aci- 
dentes é  obrigação  das  instituições  res- 
ponsáveis pelo  trânsito. 

NELSON  PASSARINI  -  CAMPINAS,  SP 

Acidente  de  Ôníbus  II 

Qualquer  um  que  fique  uma  hora  em 
uma  esquina  de  Campinas  fica  im- 
pressionado com  a  quantidade  de  mo- 
toristas de  ônibus  falando  ao  celular. 
A  fechada  que  o  ônibus  deu  no  car- 
ro, responsável  pelo  acidente  na  Lix 
da  Cunha,  não  foi  intencional,  mas  os 
dois  carregam  um  certo  grau  de  res- 
ponsabilidade. Assim  sendo,  deixo  a 
pergunta:  o  motorista  de  ônibus  não 
poderia  ser  proibido  de  trabalhar  com 
o  aparelho  de  celular? 

EDIVALMIR  MASSA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


A 'bolsa  crack' é  uma 
boa  saída  para  o 
problema? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


(avipurgato 

O  envolvimento  com  o  crack  é  muito 
sério  e  precisa  ser  tratado.  Diferente- 
mente do  que  dizem,  não  é  uma  bolsa 
voltada  para  o  consumo. 

(acaroljunqueira 

Trata-se  de  uma  tentativa  de  ameni- 
zar um  vício  gravíssimo.  Embora  mui- 
ta gente  conteste,  não  acho  que  seja 
um  absurdo. 

(3|VlaranhaoAntonio 

Acho  que  essa  história  do  'bolsa  crack', 
um  nome  que  já  é  pejorativo,  foi  mal 
interpretada.  Acho  que  é  uma  saída  ra- 
zoável ,  sim. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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weitrek.  Está  escrito  nas  estrelas 

guio 

AriGS  (21/3  a  20/4)  o  momento  é  propenso  a  novos  ganhos. 
Valorize  conversas  sobre  valores  para  saber  lidar  com  quem  tem 
mais  e  menos  afinidade  de  interesses. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  esteja  mais 
atento  a  impulsos  e  cuide  para  que  assuntos  sem  importância 
não  alterem  seu  humor. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Evite  desgastes  com  assuntos  sem 
importância  nas  relações.  Momento  para  compreender  melhor 
certos  padrões  que  as  pessoas  são  apegadas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  mais  participativo  com  al- 
gumas relações.  Período  para  somar  esforços  em  projetos  e  in- 
teragir com  grupos. 


m 


LedO  (23/7  a  22/8)  Tendências  a  tratar  objetivos  pessoais  a 
longo  prazo  na  vida  profissional.  Na  vida  afetiva,  evite  que  fatos 
antigos  atrapalhem  momentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  bem  buscar  novos  conhecimen- 
tos e  informações  que  sejam  úteis  para  projetos  e  para  mudar 
situações  que  causam  problemas  na  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Propensões  para  desvendar  sentimentos 
e  obter  revelações.  Hora  para  se  desvincular  de  lembranças  ne- 
gativas em  seus  relacionamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  a  dedicação  a  assuntos  conjugais 
tomará  sua  atenção.  Se  estiver  sozinho,  período  especial  para 
ponderar  sobre  paqueras. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Será  importante  moderar  seu  rit- 
mo, a  começar  por  colocar  fim  em  assuntos  desgastantes  e  que 
não  acrescentam  em  nada  a  sua  rotina. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Propensões  à  situações  inten- 
sas socialmente,  como  eventos  e  lazer  em  família.  Romantismo 
e  flertes  estão  favoráveis  na  vida  afetiva. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  familiares  tendem  a  tomar 
atenção  especial  para  ajustes  de  antigos  problemas.  Seja  pacien- 
te com  as  tradições  das  pessoas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atividades  culturais  farão  bem  ao  dia, 
assim  como  novos  conhecimentos  que  se  empenhar.  Aliás,  temas 
para  compartilhar  na  vida  amorosa. 
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Quase  lá.  Kleina  mira 
acesso  do  Verdão  em 
mais  quatro  partidas 


Com  17  pontos  de  vanta- 
gem para  o  quinto  colo- 
cado da  Série  B,  o  Palmei- 
ras está  muito  próximo  de 
garantir  seu  retorno  à  eli- 
te do  futebol  brasileiro.  O 
técnico  Gilson  Kleina,  por 
mais  que  tente  evitar  a 
acomodação  dos  atletas,  já 
mostra  animação  com  um 
possível  acesso  antecipado. 

"Focamos  jogo  a  jogo.  O 
mais  importante  é  manter 
o  ambiente  das  vitórias. 
Se  vencermos  o  próximo 
em  casa  e  os  dois  jogos  fo- 
ra, podemos  pensar  em 
um  Pacaembu  lotado  pa- 
ra marcar  este  grande  re- 


torno", disse  o  comandan- 
te alviverde,  referindo-se 
aos  duelos  contra  Améri- 
ca-RN  (casa).  Oeste  (fora), 
ABC-RN  (fora)  e  Figueiren- 
se (casa). 

®  METRO 

"Temos  de  controlar  os 
ânimos  porque  ainda 
não  atingimos  nosso 
objetivo.  A  vantagem 
é  grande,  mas  não 
podemos  entrar  em  uma 
zona  de  conforto" 

GILSON  KLEINA,  TÉCNICO  DO  PALMEIRAS 


Wesley  fez  dois  na  vitória  por  2  a  i  sobre  o  Sport  i  ricardo  bufolin/gettyimages 


Um  passeio 
em  Cingapura 

Fórmula  l.  Com  tranquilidade,  Sebastian  Vettei  vence  sua  sétima 
corrida  na  temporada  e  abre  60  pontos  na  liderança.  Massa  é  o  6° 


Nadando  de  braçadas  na 
Fórmula  1  atual,  Sebastian 
Vettei,  da  Red  Buli,  deu  on- 
tem mais  uma  demonstra- 
ção da  sua  superioridade: 
venceu  o  GP  de  Cingapura 
com  absoluta  tranquilidade 
e  abriu  ainda  mais  folga  na 
liderança  do  Mundial  de  pi- 
lotos. O  alemão,  que  busca 
o  tetracampeonato  na  cate- 
goria, agora  soma  247  pon- 
tos, faltando  seis  corridas. 

O  espanhol  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  que  fe- 
chou a  corrida  em  segun- 
do lugar  depois  de  largar 
em  sétimo,  chegou  aos  187 
pontos  -  60  a  menos  que  o 
alemão.  O  pódio  foi  com- 
pletado por  Kimi  Raikko- 
nen,  da  Lotus. 

Em  sua  primeira  prova 


Nem  lá,  nem  cá 


Emerson  não  conseguiu  marcar  i  rodrigo  coca/fotoarena/folhapress 


Seis  jogos  sem  vencer.  Es- 
sa é  a  realidade  do  Corin- 
thians,  que  ontem  ficou  no 
O  a  O  com  o  líder  Cruzeiro 
no  Pacaembu.  O  resultado, 
no  entanto,  deixou  o  Timão 


estacionado  com  31  pontos. 

Quando  a  bola  começou 
a  rolar,  ficou  explicada  a  di- 
ferença dos  dois  times  na 
tabela  de  classificação.  Mui- 
to superior,  o  grupo  celeste 


CORINTHIANS  n^'f 

Paulo  Andre    e  Igor; 

Raif,  Maldonado,  Danilo  e  Douglas;  Romarinho  e 

Emerson  Sheik    (Alexandre  Pato). 

Técnico:  Tite 

rRII7FIRn                  Fábio,  Ceará;  Dedé,  Bruno 
LKU^tlKU                  Rodrigo  e  Egídio;  Nilton, 
Lucas  Silva  ,  Everton  Ribeiro  e  Ricardo  Goulart 
(Anselmo  Ramon);  Willian  (Dagoberto);  Borges 
(Júlio  Baptista).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•    Arbritagem.  Felipe  Gomes  da  Silva  (PR),  auxiliado  por 
Rodrigo  Henrique  Corea  (RJ)  e  Luiz  A.  Muniz  Oliveira  (RJ) 

partiu  para  cima,  marcou  a 
saída  de  bola  e  deixou  o  Ti- 
mão na  retranca. 

Desorganizado,  o  Co- 
rinthians  assistia  o  ataque 
cruzeirense,  que  dava  tra- 
balho para  o  goleiro  Cás- 
sio. O  arqueiro  alvinegro 
teve  de  trabalhar  bastante, 
especialmente  nos  arrema- 
tes de  Egídio  e  Willian. 

Na  volta  do  intervalo,  o 
Corinthians  equilibrou  as 
ações.  Apesar  dos  muitos 
erros  de  passe,  os  coman- 
dados de  Tite  ameaçaram 
o  gol  de  Fábio.  Mas  sem 
grande  contundência. 

Aos  27,  o  treinador  resol- 
veu apostar  em  Pato  -  que  es- 
tava no  banco  apesar  da  au- 
sência do  suspenso  Guerrero. 
Mas  quem  levou  perigo  mes- 
mo foi  o  Cruzeiro  com  Júlio 
Baptista,  que  perdeu  um  gol 
cara  a  cara  com  Cássio. 


"Nosso  time  se  acertou 
no  segundo  tempo, 
mas  não  conseguimos 
chegar  ao  gol.  Vamos 
trabalhar  para  reverter 
essa  situação  na 
próxima  partida" 

DOUGLAS,  MEIA  DO  CORINTHIANS 


após  anunciar  que  não  fi- 
cará na  Ferrari  na  próxi- 
ma temporada,  o  brasileiro 
Felipe  Massa  fechou  a  cor- 
rida em  sexto  lugar  -  mes- 
ma posição  da  largada  -  e 


somou  mais  quatro  pontos 
na  sua  contagem. 

A  próxima  etapa  da  Fór- 
mula 1  está  marcada  para  o 
dia  6  de  outubro,  no  GP  da 
Coréia  do  Sul.  ®  metro 


Campeãs 

A  Seleção  feminincáHj 
conquistou  o  Sul-^^B 
Americano,  disputado 
no  Peru.  O  Brasil  venceu 
ontem  as  donas  da  casa  e 
completou  o  torneio  com 
100%  de  aproveitamento. 
As  meninas  já  haviam 
batido  Chile,  Colômbia, 
Argentina  e  Venezuela. 


onvite 

Open 

House 


Starkey. 


VKWw.slarkieyjocim.bf 


Ouvir  Ê  tâo  importante  como 
v«r  senti  fp  cheirar  ou  saborear. 


■  Sçi-iiE- ^pi^irQíhDf  audibvQi.  i^iLBm  ruldtii^ 
-  C&K^sta  oiyrlo  coro  um  íiqvd  afiaivihD  9jMno7 

■  Nitit4:Fktíi0ff  cxínstfiniQ  do-  «unwntir  o  mtv\m  úm 
TV? 


O  C(àf\Uú  EspâCiâli^ãâiO  Siarkay  Campinas  tam  o  pfâzer  cCã  co^ividá^lQ  â  vir  r-^is  vi&l^r.  duraní»  os 
diB3  A  2TjW2(l13,  çoruQ  fios^  coF^vIdado^a)  çsp^ial  t\qm  para  (19)  3234-2^44.  ngaíw^ 
um  horário^,  E^onvida  um  amigo  ou  um  Ismiliar  a  venlia  saber  como  mErhorsr  sua  quaiiúaúe  de  vida. 


Brinde:  Pilhas  Grátísl 

pary  05  ysuísn&s  úa  j 
ap3tfelbD&  de  krúã^ 


Pr^^çnça 

Antonio  Mendes 


Local:  Av.  Barão  ú*  Itapura,  123G  -  Botafogo  -  Cimpinaa  SF 


fbffl!  Wintj  Vir!  Cíwn,  Hun^Kuf}^ 
Photo  ChaUífige  2014 


Use  a  linguagem  universaL 

Conecte-se  com  todo  o  munao  através  da  fotografia. 

AudiçaOn  olfatQ,  paladar,  tato,  visão  ou  sexto  sentido.  Essas  são  as 
categorias  do  Photo  Challenge  2013,  maior  concurso  de  fotos  do  mundo, 
que  acontece  em  24  países  simultaneamente  em  etapas  locais  e  depois 
em  uma  única  etapa  global  onde  eleg)['  um  grande  vencedor. 

Acompanhe  o  concurso:  www.metrojornaLcom.br  HCSO 
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SÁBADO 


w  1  X  1 

FLUMINENSE  CORITIBA 


O  X  O 

VITÓRIA  GRÉMIO 


ONTEM 


NÁUTICO 


FLAMENGO 


▼  2  X  1 

ATLÉTICO-MG  VASCO 


1x0^ 

ATLÉTICO-PR  PONTE  PRETA 

X         /»  I        CRICIÚMA  E.C. 

SANTOS  CRICIÚMA 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P  V  GPSG 


IQ 

CRUZEIRO 

50 

15 

48 

29 

25 

BOTAFOGO 

42 

12 

36 

9 

39 

ATLÉTICO-PR 

41 

11 

40 

12 

49 

GRÉMIO 

39 

11 

29 

8 

59 

INTERNACIONAL 

34 

8 

35 

3 

69 

GOIÁS 

33 

8 

25 

-2 

79 

SANTOS 

32 

8 

27 

6 

89 

ATLÉTICO-MG 

31 

8 

24 

0 

99 

VITÓRIA 

31 

8 

29 

-2 

109 

BAHIA 

31 

8 

26 

-3 

119 

CORINTHIANS 

31 

7 

20 

7 

129 

CORITIBA 

31 

7 

28 

0 

139 

FLUMINENSE 

30 

8 

28 

-2 

149 

PORTUGUESA 

28 

7 

33 

-1 

159 

SÃO  PAULO 

27 

7 

21 

-2 

169 

FLAMENGO 

27 

6 

24 

-5 

179 

CRICIÚMA 

24 

7 

29 

-9 

189 

VASCO 

24 

6 

31 

-9 

199 

PONTE  PRETA 

19 

5 

23 

-10 

209  NÁUTICO 

10 

2 

10 

-29 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
L  Rebaixados  para  a  Série  B 

Cobrança  de  falta  de  Rodrigo  explodiu  na  trave,  bateu  nas  costas  de  Rogério  Ceni  e  morreu  no  fundo  do  gol  tricolor  i  adalberto  marques/agif/folhapress 


Azar.  Goi  de  faita  no  fim,  com  infeiicidade  de  Ceni,  decreta  derrota 
são-pauiina  para  o  Goiás.  Resultado  breca  reação  no  Brasileiro 


o  futebol  é  traiçoeiro.  Nas  pa- 
lavras de  Muricy  Ramalho,  "a 
bola  pune".  E  foi  o  que  acon- 
teceu ontem  com  o  São  Pau- 
lo, que  perdeu  a  primeira 
sob  o  comando  do  novo  trei- 
nador depois  de  três  vitórias 
consecutivas.  Melhor  para  o 
Goiás,  que  conseguiu  vencer 
por  1  a  O  no  Serra  Dourada 
em  um  lance  de  puro  azar  do 
capitão  Rogério  Ceni. 

O  primeiro  tempo  foi  bas- 
tante aberto,  com  as  duas 


equipes  abrindo  o  jogo  e  crian- 
do boas  oportunidades  de 
abrir  o  placar.  Do  esmeraldi- 
no, Walter  e  Renan  Oliveira 
incomodavam  bastante.  Já  o 
meio  de  campo  tricolor  fim- 
cionava  bem,  com  Ganso  e 
Jadson  abrindo  espaço  com 
passes  e  lançamentos.  Mas  o 
time  sofreu  na  marcação  após 
a  saída  de  Denilson  aos  33  mi- 
nutos por  lesão. 

Na  etapa  final,  o  ritmo  di- 
minuiu. Apesar  das  chances 


de  gol,  a  bola  teimava  em  não 
entrar.  Isso  até  os  44  minutos. 
Foi  quando  o  ex-zagueiro  são- 
-paulino  Rodrigo  bateu  uma 
falta  da  intermediária.  O  cami- 
sa 3  do  Goiás  acertou  na  trave, 
a  bola  voltou  nas  costas  de  Ro- 
gério Ceni  e  morreu  nas  redes. 
Derrota  dura,  que  interrom- 
peu a  ascensão  tricolor. 

Agora,  após  ganhar  fôlego 
com  a  sequência  de  triunfos, 
o  Tricolor  volta  a  se  preocu- 
par com  a  degola.  ®  metro 


GOIÁS  Renan;  Vitor,  Ernando, 

Rodrigo  e  Thiago  Mendes  ; 
Amaral,  David  (Ramón),  Hugo  (Sasha)  e  Renan  Oliveira; 
Tartá  (Araújo)  e  Walter.  Técnico:  Enderson  Moreira 

^Ãn  PAI II  n  Rogério  Ceni;  Paulo  Miranda, 

MIU  KAULU  pgfgg^  -pQ^Q.^  Antônio  Carlos 

e  Reinaldo;  Rodrigo  Caio,  Denilson  (Fabrício),  Ganso  e 
Jadson;  Welliton  (Osvaldo)  e  Luis  Fabiano  (Aloísio). 
Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Gol.  Rodrigo,  aos  44  minutos  do  2°tempo. 

•  Arbritagem.  Paulo  Godoy  Bezerra  (SC) 


"O  problema  foi  o  azar  de  a  bola  bater  na  trave 
e  voltar  nas  minhas  costas  e  para  dentro  do  gol. 
A  bola  poderia  ter  batido  na  trave  e  saído" 

ROGÉRIO  CENI,  GOLEIRO  DO  SÃO  PAULO 


Quase.  Santos  leva  susto, 
mas  bate  Criciúma  e 
volta  a  pensar  no  G-4 


o  sonho  de  uma  vaga  na  Li- 
bertadores está  vivo.  Ainda 
não  está  tão  próximo,  mas 
o  Santos  deu  um  passo  im- 
portante ontem  na  Vila  Bel- 
miro ao  bater  o  Criciúma 
por  2  a  1.  Agora,  a  diferen- 
ça para  o  Grémio  -  4°  co- 
locado -  é  de  sete  pontos. 
Mas  com  um  jogo  a  menos. 
Na  quarta-feira,  o  alvinegro 
recebe  o  Náutico  em  duelo 
atrasado  pela  ll'' rodada  do 
Brasileirão. 

Passar  pelos  catarinen- 
ses, no  entanto,  não  foi 
tarefa  das  mais  simples. 
Apesar  de  dominar  a  par- 
tida e  conquistar  a  vanta- 
gem de  dois  gois  ainda  na 
primeira  etapa,  com  Thia- 
go Ribeiro  e  Willian  José, 
o  Peixe  teve  problemas  na 


Sete 


pontos  é  a  distancia  do  Santos 
para  o  Grémio,  quarto  colocado 
do  Brasileiro.  Sào  32  do  Peixe, 
ante  39  do  clube  gaúcho. 


etapa  final. 

Os  visitantes  foram  para 
cima  e  complicaram  a  evolu- 
ção ofensiva  do  Peixe.  Mais 
do  que  isso,  balançaram  as 
redes  do  goleiro  Aranha  em 
cobrança  de  falta  de  Tony. 

Mas  a  reação  parou  por 
aí.  Os  santistas  adminis- 
traram o  resultado  e  ga- 
rantiram mais  trés  pontos 
importantes  na  tabela  de 
classificação.  ®  metro 


Thiago  Ribeiro  anotou  0  primeiro  gol  do  Peixe  1  guilherme  dionizio/folhapress 

2 

SANTOS                   Aranha;  Cicinho,  Gustavo 
Henrique,  Edu  Dracena  e 
Mena;  Renê  Júnior,  Arouca  ,  Montillo  (Pedro 
Castro)  e  Leandrinho  (Renato);  Willian  José  e  Thiago 
Ribeiro    (Giva).  Técnico:  Claudinei  Oliveira 

1  <^*^ 

CRICIÚMA  E.C. 

rniriMMA                 Helton  Leite;  Fábio  Ferreira, 
LKIUUIVIA                 Matheus  Ferraz  (Henik  ) 
e  Leonardo;  Tony,  Élton    (Gava),  João  Vitor  , 
Daniel  Carvalho  (Fabinho)  e  Diego;  Lins  e  Wellington 
Paulista.  Técnico:  Silvio  Criciúma 

•  Gois.  Thiago  Ribeiro  aos  19  e  Willian  José  aos  41  minutos  do 
1°  tempo;  Tony  aos  39  minutos  do  2°  tempo. 

•  Arbritagem.  Arilson  da  Anunciação  (BA) 

Inglês 


City  atropela 
o  rival  United 

Pelo  Campeonato  Inglês, 
o  Manchester  City  go- 
leou o  United  por  4  a  1, 
com  gois  de  Aguero  (2), 
Yaya  Touré  e  Nasri.  Roo- 
ney  descontou.  ®  metro 


Na  Turquia 


Felipe  Melo 
arruma  confusão 

Depois  de  receber  o  cartão 
vermelho  nos  acréscimos, 
Felipe  Melo  mostrou  a  ca- 
misa do  Galatasaray  para 
a  torcida  do  Besiktas,  que 
não  gostou  da  provoca- 
ção e  invadiu  o  gramado. 
A  partida,  que  estava  2  a  1 
para  o  time  do  brasileiro, 
foi  interrompida.  A  federa- 
ção turca  vai  decidir  se  ha- 
verá um  novo  jogo  ou  se 
manterá  o  placar.  ®  metro 


metn 
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Perigo.  Após  derrota, 
Bugre  pode  sair  do  G-4 


Se  o  começo  do  Campeona- 
to Brasileiro  da  Série  C  foi 
empolgante  para  os  bugri- 
nos,  a  reta  final  tem  sido  de 
muita  preocupação. 

Após  a  derrota  para  um 
dos  piores  times  de  todo  o 
campeonato,  o  Duque  de 
Caxias,  no  Rio  de  Janeiro, 
por  2  a  1,  o  clube  ampliou 
o  jejum  de  vitórias  para  se- 
te jogos  e,  caso  o  Vila  No- 
va empate  com  o  Betim  na 
quarta-feira,  os  campineiros 
saem  pela  primeira  vez  do 
grupo  dos  quatro  primeiros. 

A  defesa  do  time,  que 
era  intransponível  no  iní- 


23 


pontos  tem  o  Guarani  na  Série  C 

cio,  agora  já  não  empolga. 
O  ataque,  que  era  cobrado 
por  não  marcar  gois,  conti- 
nua devendo. 

O  próximo  compromisso 
do  Guarani  é  no  Brinco  de 
Ouro,  domingo,  16h. 

Uma  vitória  é  vital  para 
que  a  equipe  continue  perto 
da  vaga  entre  os  primeiros. 

®  METRO  CAMPINAS 


Voando.  Brasil  Kirin  segue 
invicto  na  Superliga 


Após  vencer  o  Voltaço,  em 
Campinas,  pelo  placar  de  3 
sets  a  1,  de  virada  -  20/22; 
21/17;  21/18  e  21/17  -  a  equi- 
pe de  vôlei  masculino  do 
Brasil  Kirin  continua  sobe- 
rana na  Superliga. 


O  grupo  chegou  a  seis 
pontos  na  competição  - 
mantendo  os  100%  de  apro- 
veitamento -  e  se  prepara 
agora  para  enfrentar  o  Ma- 
ringá, no  sábado,  fora  de  ca- 
sa. ®  METRO  CAMPINAS 


Ponte  para  na  poça  e  traz 
derrota  para  Campinas 

Quase  um  campo.  Em  soio  totaimente  encharcado,  Macaca  sofre  goi  no  primeiro  tempo 
e  não  consegue  virar.  Rafael  Ratão  até  teve  a  chance,  mas  a  água  o  impediu  de  marcar 


A  reação  da  Ponte  Preta  foi 
barrada  ontem  pelo  Atléti- 
co-PR.  Com  um  gol  do  vete- 
rano Paulo  Baier,  os  donos 
da  casa  bateram  a  Macaca 
por  1  a  O  e  deixaram  os  cam- 
pineiros em  situação  ainda 
mais  delicada  no  Campeo- 
nato Brasileiro. 

Os  atleticanos  começa- 
ram pressionando  a  Ponte. 
Mesmo  com  um  gramado 
que  mais  parecia  uma  pis- 
cina, as  jogadas  de  maior 
perigo  eram  dos  mandan- 
tes. Em  um  cruzamento  pe- 
la esquerda,  a  bola  encon- 
trou Paulo  Baier  sozinho  na 
segunda  trave.  O  meia  pe- 
gou de  voleio  e  mandou  pa- 
ra o  fundo  do  gol  para  le- 
vantar a  torcida,  debaixo  de 
suas  capas  de  chuva,  aos  10 
minutos. 

No  segundo  tempo,  o  téc- 
nico Jorginho  fez  três  mu- 
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Chuva  atrapalhou  os  dois  times  i  joka  madruga/futura  press 


danças.  Entre  elas  a  entra- 
da do  atacante  Rafael  Ratão. 

Foi  dos  pés  dele  que  a  Ma- 
caca chegou  perto  de  empa- 
tar. Aos  23,  em  um  grande 
lançamento,  ele  sairia  na  ca- 
ra do  gol,  mas  a  poça  d'água 
fez  a  bola  parar  e  ratão  con- 
tinuar. Aos  43  minutos  ele 
teve  nova  chance.  Mas  o  go- 
leiro Weverton  fechou  o  ân- 
gulo e  fez  a  defesa  para  asse- 
gurar a  vantagem. 

A  Ponte  Preta  é  a  penúlti- 
ma colocada,  com  19  pontos 
-  oito  atrás  do  Flamengo, 
primeiro  time  fora  do  Z-4 
e  precisa  de  9  vitórias  para 
não  cair.  #  metro  campinas 


AQUI  É  GERMÂNICA! 


SEU  CNPJ  VALE  UESCONTO  NA  GERMÃNICAi! 
CONDIÇÕES  EXCLUSIVAS  PARA  PROOUTUR 
RURAL  E  MICR0EMPRESA5!! 
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